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Este trabalho realiza uma breve reflexão acerca da importância da reestruturação do currículo no tocante ao componente Geografia, repensando a prática do professor perante o uso das tecnologias digitais. Tendo como base metodológica revisão bibliográfica sustentada por Cavalcanti (2012) e Zabala (2010) e as experiências da atuação na Residência Pedagógica (RP) do curso de licenciatura em Geografia da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), atuando em turmas do Ensino Fundamental II de uma escola localizada no município de Montes Claros (MG). A partir de 1980 a Geografia escolar vem enfrentando uma mudança na reestruturação do currículo, como na prática e postura do professor de Geografia, ou seja, no “porque” ensinar-aprender e no “como” ensinar-aprender. Isto posto, provê basicamente de três fatores, a saber: i) as profundas transformações ocorridas na sociedade durante o século XX, que se efetivam e continuam acontecendo nos dias atuais – neoliberalismo, urbanização, êxodo rural, tecnologia da comunicação etc.; ii) as mudanças ocorridas na própria instituição escolar e iii) a evolução epistemológica da ciência geográfica. Estes fatores levaram a reestruturação e a mudança da Geografia ensinada-aprendida na Escola. A mesma era tradicionalmente baseada na rotulação, na memorização de nomes, seja de rios, montanhas, cidades ou qualquer outro objeto do espaço; reproduzindo conteúdos tidos, muitas vezes, como inquestionáveis. Portanto, é evidente que uma disciplina como esta não abarcaria a explicação do mundo em constante metamorfose. Nesse contexto, surge a necessidade de uma metodologia de ensino que abarque a compreensão do espaço geográfico de forma holística. Além disso, a própria Escola passou por mudanças. O professor até então tido como o centro do processo de ensino e aprendizagem socializa o lugar com o aluno - que assume um papel ativo no seu processo de formação. Ao professor atribui-se a função de mediar à relação do aluno com os conteúdos geográficos. A Ciência Geográfica também evoluiu tanto na sua vertente física (gênese e funcionamento dos fenômenos da natureza, relação homem-meio), quanto na vertente humana/ humanística. Conforme o exposto, exige-se uma mudança na prática do professor de Geografia, sendo necessário uma assimilação das tecnologias digitais enquanto recursos didáticos que ensejam uma melhor aprendizagem dos alunos, uma vez que, permite o uso de sites, jogos, filmes, músicas, desenhos, etc. – o que pode tornar as aulas mais atrativas e dinâmicas. A temática Cartografia está presente no currículo de Geografia em todos os anos da educação básica, possibilitando ao estudante um elo de aproximação entre os fenômenos que ocorrem no espaço geográfico e o seu espaço vivido. Apesar dos avanços tecnológicos ocorridos nos últimos anos, os quais permitiram o aprimoramento das metodologias de ensino, é perceptível que muitos conteúdos e temas abarcados pela Geografia escolar, tal como Cartografia, não acompanha tal modernização, compreendendo um processo de aprendizagem pautado em metodologias tradicionais de ensino, que comumente ocorrem por meio da memorização e repetição de informações. Neste sentido, os acadêmicos inseridos na RP, subprojeto Geografia da Unimontes, prepararam aulas voltadas ao uso de tecnologias, estruturando os seus planos de aula para as turmas do 6° ano do Ensino Fundamental. Em uma das aulas realizou-se uma dinâmica viabilizada pelo site Drive & Listen, que apresenta cidades do mundo inteiro e diversas rádios locais, para o usuário escolher a trilha sonora e aproveitar o passeio de carro. Ademais, o mesmo possibilita habilitar ou desabilitar o som das ruas da cidade, assim como a velocidade do automóvel e a rádio com o estilo musical que o agrada. Assim, a partir do uso do Drive & Listen - ferramenta tecnológica atual para o ensino cartográfico é inegável que esta atrai e anima os alunos, contribuindo para a aprendizagem efetiva destes e para se repensar o currículo de Geografia.
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